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= | freguesia de Gacia perante O JMunicípio 
As felicitações que, de vá- 

rias formas e de várias origens, 
tiveram a gentileza de endere- 
gar-nos pelo artigo publicado 
no «Ecos de Cacia» só podem 
ser agradecidas aqui, visto que 
fazê-lo individualmente nos é 
impossível. 

Nada nos daria maior satis- 
fação, porém, do que sabermos 
que o Município, reconside- 
rando a posição especial da 
FFrepuesia, havia decidido es- 
tudar com a autarquia local 
uma forma de auxílio directo 
e imediato. As nossas pala- 
vras teriam caído, pois, em 
«cesto rotor» e não tiveram ou- 
tra virtude que a de confirmar 
o sentir unânime do povo de 
Cacia. 

Está visto que o Município, 
debatendo -se com os seus 
próprios problemas, não se 
preocupa, como devia, com 
os das freguesias rurais. E en- 
tre estas merece lugar de re- 
levo, pelo seu potencial eco- 
nómico, a de Cacia, onde está 
em vias de instalar-se outra 
grande indústria. Parece que 
esta instalação se fica a dever, 
em grande parte, ao esforço 
do Ex.”º Presidente da Câma- 
ra. Temos que «creditar-lhe» 
na sua conta - corrente para 
com a Freguesia essa atitude, 
da qual, aliás, também bene- 
ficia o Município... 

Mas... não ficam saldadas 
as nossas contas, antes pelo 
contrário ! 

Não é preciso ser adivinho 
para calcular que daqui a me- 
ses, desta parte a um ano, tu- 

do o que agora nos aflige e 
preocupa terá duplicado e atin- 
gido um nível sem precedentes. 

Julgamos que seria da má- 
xima urgência uma visita do 
Senhor Presidente da Câmara 
aos diferentes lugares que cons- 
tituem a freguesia, verificando 
pelos seus próprios olhos a 
razão que nos assiste e estu- 
dando com os seus colabora- 
dores as necessárias e imedia- 
tas diligências que se impõem. 

«Comissões», «exposições 
por escritos, etc., nada mais 
alcançam que promessas de 
gabinete. Sugerimos à Junta 
que convide o Senhor Presi- 
dente a visitar - nos. Se Sua 
Excelência não tiver tempo, 
ou não quiser dar-nos essa 
honra, então poderá a Junta, 

desassombradamente, lançar 
mãos doutros recursos, que 
mais não terá que expor, di- 
rectamente ao Governo da 
Nação, no sentido indicado 
no magnífico artigo que o bri- 
Ihante colaborador do «Ecos» 
sr. A.F.A. publicou, há duas 
semanas, enumerando três di- 
plomas legais que defendem a 
nossa tese de que a freguesia 
de Cacia pode (e não deve?) 
ter uma comparticipação nas 
receitas municipais, provenien- 
tes da laboração da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose 
ou de qualquer outra Compa- 
nhia que venha a surgir. 

Na verdade confessamos a 
nossa ignorância na matéria 
legal existente, que nos foi 
indicada pelo sr. A.F.A. 

Agora, que de certo modo 
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Entre o escarlate e ouro das cortinas 
do seu palácio, Febus aparece. 
Urano enverga vestes opalinas, 
os sinos anunciam as matinas 
ecoando nos ar's como uma prece. 
Aurora abriu as portas, pár em pár, 
e Febus vai subindo na escalada 
do ceu, como um balão solto no ar, 
vai subindo, subindo sem parar 
e Cíbole fica toda iluminada. 
Febus rompeu as trevas, vai radiante; 
toda a sua ignescência queima, escalda. 
De Ceres a iluminura é deslumbrante, 
bela policromia, fulgurante, 
com sua rica alfombra de esmeralda. 
— Febus tudo domina lá do espaço 
é Flora entre os seus lírios, suas rosas, 
Pan e Pomona envolve num abraço, 
espalha lindas flor's do seu regaço, 
que são beijadas pelas mariposas. 
-- O dia é nado. Há vida, há luz, há cor, 
andam canções no ar, reina a alegria; 
e Febus continua com esplendor, 
a derramar por Cíbele luz, calor, 
até que a noite vem render o dia. 

    

  
  

Mantas Massano 

POR 

Ruy Dias Ferreira 

  

estamos conhecedores dela, 
antevemos o êxito que pode- 
ria ter uma tentativa naquele 
sentido, junto dos poderes 
públicos. 

É fora de dúvida e apraz- 
-nos registar que a Lei apoia 
esta asserção, que a existência 
de organizações que empre- 
guem muitos colaboradores 
provoca nos locais onde estão 
instaladas um aumento de ne- 
cessidades públicas a satisfa- 
zer por quem tem obrigação 
disso, que raramente tem pos- 
sibilidades de o fazer. Por 
isso, a Lei permite o recurso 
aos adicionais sobre as con- 
tribuições, derramas, etc. Mas 
isso tem sido entendido, em- 
bora erradamente (perdoe-se- 
-nos o atrevimento) que é ao 
Município que incumbe a obri- 
gação de prover às exigências 
de todo o concelho. E dizemos 
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Santo Padre. 

grande Papa que, agora, nos deixou. 

mente, procuram, a verdadeira luz.   

À sublime lição de João XXIII 
Com a morte de João XXIII perde a Cristandade uma veneranda figura 

de Pontífice e a Humanidade um representante, verdadeiramente sublime, de 
representante máximo dos mais nobre 
Mundo, durante dias, acompanhou, com profunda tristeza e apreensão, a 
longa e penosa agonia do Santo Padre, rememorando a vida exemplar e 
inolvidável do legitimamente chamado Papa da Paz. 

Quando os quatro ventos que, de norte a sul, de leste a oeste, agitam 
e perturbam a terra, o Homem, ua sita inquietação, procura uma força vivaz, 
autêntica, que lhe dite o verdadeiro caminho, aquele que o dignifique e o 
realize plenamente. Perante tanta desorientação, tanta insânia, tanto egoismo, 
erguia-se a figura nobilíssima de João XXIII dando-nos a palavra de Paz, de 
Harmonia, de perfeita mensagem cristã. 

Lição sublime, lição maravilhosa nos lega toda a vida e obra do saudoso 

Os intelectuais de todos os continentes devem meditar, profundamente, 
desapaixonadamente, lucidamente na palavra de Fé e de Confiança Cristã do 

F j Que a sua luminosa memória esclareça 
Os espíritos desorientados, aqueles que dentro da floresta das trevas, febril- 

Esta a meditação que devem fazer todos os Homens de boa vontade. 

9 e elevados valores do espírito. O 

  
  

erradamente porque raro é o 
Município que se preocupa 
com freguesia que não seja da 
sua sede... 

Dá 10 às de fora e atribui 
100 às da casa... Por isso, 
parece-nos que este mal só 
pode ser corrigido através de 
uma mais racional e justa dis- 
tribuição dos réditos muni- 
cipais. 

De resto, isto já assim foi, 
segundo ouvimos dizer, pois 
tempo houve e não muito lon- 
gínquo, em que as Juntas de 
Freguesia tinham direito a um 
pequeno adicional sobre as 
contribuições predial. e indus- 
trial do concelho. 

Que pena ter-se modificado 
o critério!... 

Tem a palavra a nossa Jun- 
ta. Agora, argumentos não 
lhe faltam. 

  

OS PROBLEMAS DE CACIA 
      

==> (iestões para 0 progresso social 
Porque as troces de impres- 

sões são sempre úteis, deixare- 
mos de lado o assunto que ten- 
cionavamos escrever para hoje, 
e vamos fazer algumas conside- 
rações, embora breves, que o 
último artigo de B. C. nos su: 
geriu. 

Considera ele que somos opti- 
mistas ao encararmos a resolução 
dos problemas de Cacla como 
encaramos. 

Na realidade, tem razão. O 
nosso cptimismo, contudo, não 
é sonho, mas fé e esperança. 

Que outra atitude, ou melhor, 
que outro estado de espírito po- 
derá ter quem aponta caminhos 
de acção, quem deseja atingir o 
fim daquilo que tem em vista? 

Parece-nos que só o optimis- 
mo — optimismo que não des- 
cure as realidades -: poderá man- 
ter em nós a esperança e, basea- 
dos nela, levar-nos para a seção. 

Sem isto caímos no pessimis- 
mo ea atitude de pessimismo 
talvez seja uma das grandes peias 
ao progresso social de Cacis, 
Quem se deixe ficar numa ati- 

tude de pessimismo nunca chega 
a construir nada, não faz nem 
deixará lazer, porque, à sua vol- 
ta, só lança o desânimo e muitas 
vezes o descrédito. 

Aos pessimistas pode muito 
bem vir a caber a responsabili- 
dade de estarem a servir de 
travões. é 

Nós continuamos a ser opti- 
mistas, mesmo quanto a B.C, e 
a todos os que como ele, ao la- 
do de ums réstea de esperança, 
só vêem desânimo, desinteresse 
e quase impossibilidade de ul- 
trapassar esta situação. 

É que nós confiamos que esses 
— os de boa vontade, os verdas 
deiros Cacienses—sejam capazes 
de se libertarem do espírito de 
pessimismo, de desânimo, de des- 
confiança, de crítica destrutiva e 
sejam capazes de ver que, só no 
dia em que eles acreditarem que 
alguma coisa é possível, então 
caminharão para a frente. 

Desanimar, destruir, criticar, 
não ter esperança é não acreditar 
em si próprios, é não acreditar 
nas suas próprias qualidades e 
possibilidades e nós acreditamos 
que há-de haver em Cacia quem 
esteja disposto a renunciar às 
malquerenças, ao comodismo fá- 
cil de esperar que os outros fa- 
cam ou dêem o primeiro passo, 
ao espírito destruidor das con- 
versas sempre prontas a criticar 
e a impecer aqueles que se pro- 
põem l:zer alguma coisa, 

Nós cremos que os Cacienses 
se hão-de unir, hão-de sentir que 
cada um tem a sua quota de res- 
ponsabilidade e perante novas 
iniciativas cu novas ideias se 
hão-de mostrar solidários, com- 
preensivos e colaboradores acti- 
vos. 

E' preciso que cada Caciense 
ao tratar dos problemas da sua 
terra se esqueça de si próprio, 
do respeito ou honras que se 
devem ou não à sua pessoa, pois 
num grupo onde se tratam os 
problemas de todos — da popu- 
lação—não podem estar à frente 
os interesses e preocupações só 
de uns tantos. 

Não é desonra para ninguém 
que bum grupo onde se discutam 
os problemss de Cacia não seja 
tida em conta a opinião de cada 
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S. Galiciano Ovino, apesar de 
natural de Bragança, foi para 
Roma, onde, seguindo a sorte 
das armas, se tornou num capi- 
tão valorosíssimo, alcançando in= 
signes vitórias, obtendo por duas 
vezes, como recompensa aos seus 
serviços, a elevada dignidade de 
consul, Triunfando do bárbaro 
Seyttas, causou-lhe essa vitória 
tanto assombro, pelas forças im- 
portantes e valorosas do inimigo, 
que a julgou só devida a milagre, 
earogo de S. João e S. Paulo, 
seus parentes, converteu-se e 
abraçou o cristianismo. Inicians 
do-se profundamente nesta reli- 
gião, viu que só ela era a verda- 
deira, e repudiando sua esposa 
Constância, filha do imperador 
Constantino, recolheu-se “ao de. 
serto, onde levou vida austera 
durante muito tempo, até que 
subindo so poder o apóstata Ju- 
liano, que determinou grandes 
perseguições contra os cristãos, 
foi preso e levado a Alexandria, 
aí foi martirizado cruelmente e 
morto no dia 25 de Junho de 
362. 

==Em 15 de Junho de 1875 ta- 
leceu o poeta António Feliciano 
Castilho, 
=0 sábio Gsgo Coutinho e 

o aviador Secadura Cabral rea- 
lizaram, em 17 de Junho de 1922 
a travessia do Atlântico. 
=O académico António Pedro 

Lopes de Mendonça que nasceu 
em 14 de Novembro de 1826, 
foi o criador do folhetim bumo- 
rístico em Portugal. Desde 1846 
a 1857, na «Revolução de Setem- 
bro», não teve competidor nesse 
género de literatura tão ligeira 
quanto difícil às vocações me- 
diccremente inspiradas, Escreveu 
obras de grande valor literário e 
em 1850 toi nomeado professor 
da cadeira de literalura moderna 
no Curso Superior de Letras. 
Morreu em 8 de Outubro de 
1865. 

Investigador X 

ASS SE SR A e sea asa 

um. Num grupo de várias pes- 
s0as, se cada ums quiser lazer 
veler a sta opinião, concerteza 
que nunca se chega a uma con- 
clusão satisfatória. E” preciso é 
saber ver com toda a simplicida- 
de qual « melhcr ideia, qual o 
melhor caminho, mesmo que es- 
sa ideia não tenha sido à nossa. 

Então sim, então os Cacienses 
serão capazes de disculir com 
espírito construtivo, de encontrar 
o caminho certo e chegar à ac- 
ção positiva. 

Agora um outro aspecto que 
nos sugeriu o referido artigo de 
B.C., o do problema dos cheles. 

Segando ele, Cacia não tem 
valores em abundância, Valores 
aqui entendido como chefes, co- 
mo pessoas capazes de iniciativa, 
de acção, de dinamização de von- 
tades, 

Conclui ne 2.º página
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INSCRITA PELO CONSELHO DE MINISTROS PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS NO PROGRAMA DE FINANCIAMENTO | 2 
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EMISSÃO DE 60.000 ACÇÕES DE 5008 

Subscrição aberta de 11 a 20 de Junho nos seguintes Bancos 

e estabelecimentos de crédito (sedes e dependências) : 

11 — Banco Nacional Ultramarino 
12 — Pancada, Morais & C.* 
13 — Pinto de Magalhães, Ld.* 
14 — Banco Português do Atlântico 
15 — Banco Pinto & Sotto Mayor 

16 — Banco Raposo de Magalhães 
17 — Banco Regional de Aveiro 
18 — Sousa, Cruz & C.*, Ld.* 
19 — Banco Toffa- Aliança 

Sede da Sociedade 

1 — Banco da Agricultura 
2 — Banco do Alentejo 

3 — Almeida, Basto Piombino & C." 

4 — Banco de Angola 

5 — Augustine, Reis & €.* 

6 — Banco Borges & Irmão 
7 — Banco Burnay 

8 — Banco Comercial de Angola 

9 — Banco Ferreira Alves & Pinto Leite 

10 — Banco Lisboa & Açores 
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Conclusão da 1.º página 

Mas nós perguntamos. Não 

sem Cacia valores, ou Cacia não 

descobriu ainda esses valores? 

Tanto quanto sabemos não há 

comunidade humana onde não 
existam chefes naturais, isto é, 
pessoas que mesmo sem estarem 

investidas de um cargo têm qua- 

idades de cheies. Será Cacia 
ums excepção ? 

Estamos mais em crer que, 

por virtude das circunstâncias, 

esses chefes ignorados ainda não 

diveram possibilidade de se reve- 

larem ou que, os que tendo qua- 

Sidades pars virem « ser cheles, 

ainda não as manifestaram por 

Salta de uma formação própria, 

nesse sentido, 
Ainda não se descobrirem che- 

fes cu os que se vislumbram co- 

mo possíveis não têm — prepa- 

ração necessária para virem a ser, 

ps animadores e condutores da 

população? 

Se se chega à conclusão de 

que a falta de chefes constitui 

sam problems e um entrave ao 

desenvolvimento social de Cacia, 

porque não se pensa na desco- 

Berta e preparação dechefes por 

meio 'de sessões de estudo, con- 
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A morte de João XXIII | 
E esse é que, os chefes não : 

Nunca ninguém, no nosso tem-|i "o têm que ser obrigatóriamente as 

(e das Malhas «Aéfe- 
de Lãs para tricot 

  

po, foi merecedor de tanta sitm- 
patia e tento carinho por parte 
do mundo inteiro como S, San- 

pessoas mais abestadas, OS de 

nome mais importante ou os de 

melhor posição social, 
ARMÉNIO 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

     
tidade o Papa João XXIII, que |. 
a morte acaba de levar. A hu-|| 
manidade tinha os olhos postos 

Os verdadeiros chefes tanto se 

encontram nas classes mais ricas 

como nas mais pobres, tanto se 

encontram entre os doutores co- nesse Papa da Bondade. 

mo entre os operários ou lavra- Todas as raças e credos o res» | 
  | 

| | 

Telef. 23575 PPC ——— 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

    
dores. Por detrás de uma cami-| peitavam e queriam. 

sa rota, de uma enxada ou de, A nossa terra sentiu imenso o 

uma serra, podem estar verda-, silêncio dessa Vcz da Paz, do 

deiras almss de cheie, que só Amor, do Exemplo e da Verdade, 

ainde não se revelaram porque, Que ao menos dessa morte 

não tiveram condições para isso saibam todos os homens criar o 

ou porque ninguém confiou neles. baluarte contra todas as injusti- 

Ao escolher-se um chete as SAS e misérias que alogam a épo- 

preocupações devem pois ir mais Cê que atravessamos, 

para as qualidades do que para * 

à pessoa. Acções da Fábrica de 

ei devem sainuetdos Automóveis Portugueses 

elo Povo, o que quer dizer que 

Eita escolha Move er o FR Numa das reuniões, efectuadas 
do de vontide da população. recentemente no Grémio da La- 

Um chefe que ocupe um posto voura de Coimbra, por iniciativa 

sem ter sido escolhido por aque- | Federação dos Grémios da 

les que vai chefiar, encontrará Levoura da Beira Litoral, o Pre- 

sempre dificuldades e, muitas ve- aire desta, sr. D. Manuel de 
meida e Vesconcelos, usando 

zes, até resislêncio, o que nunca 
b Ú da palavra, exortou os lavradores 

lhe permitirá tina acção Fique. da nossa região a investirem os 

Comecem os Cacienses a pôr seus capitais na importante or- 

de parte o seu pessimismo e, em ganização Industrial do fabrico 

| 
cozelo (Conjunto OFF A), além 
doutra boa orquestra, ainda a de-, 
signar. No domingo, actuam as 
Orquestres «Nós-Vós-Elase, de 
Vagos, e «Aliança», de Paredes | 
do Bairro Na segunda-feira, co-! 
labora o famoso «Conjunto Ra- 
psódia», do Porto e «Três menos 
um», de Aveiro, 
| Na tarde de segunda-feira, ha- 
verá um programa desportivo. 

Contamos publicar o programa 
! definitivo das festas no próximo 
número, 

  

* 

A deficiente iluminação 

pública de Cacia 

Como por várias vezes já aqui 
temos noticiado, a iluminação pá- 

jblica de Cacia, a treguesia mais 
importante do concelho de Avei- 
(ro, é deficientíssima, razão porque | 

  

Empresa Cinematográfica 
Aveirense, Li: 

Assembleia Geral 

Extraordinária 

CONVOCATÓRIA 
A Gerência convoca a Asserm-, 

bleia Geral Extraordinária dos 
seus sócios para o dis 20 de Ju- 
lho de 1963, na sede social, pelas 
11 horas, a fim de se deliberar 
sobre a alteração do pacto social; 
Elevação do capital da sociedade, 
a 9.000.000$00 ou à quantia que 
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E
a
   a mesma determinar, stê so má- 

ximo de 9.500.000$00, com a, 
possível admissão de novos só-, 
cios e alteração das cotes dos! 

  

ferências, ou outros meios que contrapartida, vão criando espl- ge tractor lê à E À 

se viessem a achar mais conve- rito de confiança e Esperança, veis e Al pa continuamos a esperar que os sócios nctuais. | MEIAS 

nientes ? comecem os Cacienses respon- a é Serviços Municipalizadosde Avei-| Aveiro, 15 de Junho de 1963. 

Seo problems dos chefes é sáveis a encarar o problema dos 'ro resolvam o problema. O Gerente- Administrador, 

um problema base, porque não 

se começa a pensar nele a sério? 

Parece-nos que qualquer das 

obres de Cacia com carácter so- 

«ist, pode chamer asi esta ini- 

lativa, que concerteza será das 

mais valiosas. Ou, melhor sinda, | 

ganindo-se e fazendo um sistema 

estará a fazer. 
M,O.4.8. 

chefes e então já alguma coisa se 

  

Terrenos para construção 

Festas Regionais de Cacia 

| Estao a despertar grande inte- 
resseas Festas Regionais, que R 

|se vão realizar em Cacia nos dias pelo comboio 
(20, 21 e 22 de Julho próximo. Ontem, dia 14, pelas 9,17 ho- 

Embora não esteja totalmente |ras, quendo nassava um comboio freu o seu esmagamento pelo 

elaborado o respectivo programa, |no local da Junqueira, nesta lo-, pulso. 

podemos já dar conta de sigu-|calidade, o inocente José Carvas, A criança, que é filho do as- 

* 

Úlaca qoltda Fernando Henrique Vieira 
Pinto Bagão 

DO Sr aorta enem into 
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Vendem-se entre o «Estrela do mas orquestras e conjuntos que (lho Vieira Pinheiro, sentador do caminho de ferro sr. 

Nortes e os 5 Caminhos e por jactuarão nas referidas festas po- | pouco de idade, que brincava à Carlos Pinheiro, natural de Mar- 

trás dos armazéns da Direcção ' pulares. jmargem da via, junto de sus mãe, co de Canaveses e residente na- 

de Estradas. assim, no sábado, dia 20, te- que estava a lavar roupa, meteu quele local, foi conduzida ao hos- 

Informa Manuel Marie Ferrel= remos acolaboração da Orques-|a mão direita no carril na altura pital de Salreu, onde lhe toi am- 

ra — Sarrazola — Cacia. tra Feminina e Futurista de Ar: da passagem do comboio e so- putada a reterida mão. 

de colaboração, «a iniciativa pos 

deria vir não de uma obra só, 

mas de todas. 
Quanto aos cheles há um pon-| 

to ainda que não nos parece de- 

mais marcar. 
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| De Esgueira 

Com vista à Direcção de Es- me) mm 
| auas suas de absoluta 
Nate Sande ÃO oo O Necrologia necessidads 8 colocação dum pie 
nal luminoso na nova variante 

D. Cecílin Rosa Oliveira que equi passa junto à Rua Ge- 

pe tonta gr Vílima de um ataque de para 
|, Como a luz pública se apaga | Jisia, faleceu inesperadamente nO 
depois da meia noite, daquela | jitimo dia 10, na Quintã do Lou- 
variante para cima, é de toda al jeiro a sr.* D. Cecília Rosa de 
conveniência a colocação ali de Oliveira, de 29 Rus, Casada Co 

de qualquer sinal luminoso para! sr António Maria Teixeira Ce- 
Ali Da pon ideRda de a. Ro empregado na Fábrica de Ce- 

* |lulose. 
feira, por falta de visibilidade, ss” A chorada extinta era filha da 

registou mais um acidente, QUE; nossa conterrânea sr.” D. Maria 
poderia ter sido evitado, se exis), Glória do Carmo da Silva é de 

tisse o tal (ou tais) alnal. seu marido sr. Joaquim Machado 
Remodeloção. —Vsi ser com- de Oliveira, residentes no Porto. 

pletamente remodelado o consul- e deixa na orfandade a menina 
tório da nossa Casa do Povo, que Orquídea Maria Oliveira Cetejo, 
para o efeito já entrou em obras. de 16 meses de idade. 

As ruas da Alameda. — Às Q seu funeral realizou-se vo dia 
ruas que a nossa Junta mandou 10, pelas 1980 horas, para o ce: 
construir va Alameda 31 de Ja- mitério paroquial de Cacia, com 
veiro, se não se lhe acode a tem- largo acompanhamento e a encor- 

po, vão sendo destruídas pelas poração das 3 irmandades ereclas 

grandes chuvas que tôm caído, na freguesia e dois sacerdotes, que 
A” nossa Junta de Freguesia. — encomendaram o corpo na capela 

Não está certo que se consinta go Espírito Santo, por a igreja an- 
em frente do cemitério paroquial dar em obras. 
toda a qualidade de resíduos que Foram-lhe oferecidos 18 bou- 
ali são colocados pelas pessoas queis, uma coroa e vários ramos 

que vão arranjar as campas dos de flores, pela família e pessoas 
ses ente-queridos, x amigas. 

Porque se não srranja um lo: Conduziram a chave da urna e 
eai próprio para aqueles despe- à toalha de cobertura o viúvo e o 
jos, que tão mal ficam ali? pai da finada. 
Basquetebol. —A contar para A sua morte causou geral cons- 

a Taça de Portugal, o Esgueira iernação e no cemitério assistiu-se 
derrotou o Amoníaco por 43-42, à mais triste e sentida despedida 

No jogo amigável que dispu: até bcjs manifestada Da nossa 
tou com o Benfica, perdeu por terra, 

39-60 tendo porém dado uma Q ataúde fui conduzido em au- 
boa réplica aos campeões naeio- 19 fúnebre e sepultado no covato 
nai. 1 p,º 655. 

Hoje, o grupo esgueirense joga A toda a família eolulada eo 
em Coimbra com o Educação viamos sentidas condolências, 
Fívica, também para a Taça,   

PIRRO 
É 

, 

de Gata |8 

mm 

tido 

dos 

os 
penhora 

a dades sos briosos esguei Manuel Valente 

Festivais populares. —- Nos pró: No dia 12 falecsu em Cacia o 
ximos dias 22, 23, 29 e30docor- sr. Manuel Valente, de 65 anos, 
rente vão realizar-se na Alameda viúvo de Maria Nunes de Pinho 
31 de Janeiro grandes festivais e irmão do er. Luís Valente, mo- 
populares, com afamadas orques- rador em Cacia. 
tras do nosso distrito. O seu funeral realizou-se no 
Doente. — Encontra-se bastante dia seguinte, tendo o rev, pároco 

doente o ar. Laurentino de Oli- dafregusaia encomenda doocorpo, 
veira Ramos, que está internado  'Tratou de ambos os fugerais 
puma Casa de Saúde em Coim- a Agência Carvalhal, de Cacia. 
bra, a quem desejamos rápidas EEE 

| melhoras. 
| Fsátas oa Senhora do qua — re 
rio— omissão destas festas 1 o 

'já fechou contrato com as Ban- De Fermelã 
idas amizade, de aveiro, Bom- Falecimentos. —-No dia 7 do 

|beiros de O, de Frades, União corrente, tnleceu a sr.” Joaquina 
| Sanjoanense e os Ranchos Mal- 
| megqueres de Campinho, de Al- 
!bergaria-a-Velha, e Paleão, de 

| 
| 
| 

da rua do Vale. 
Era mãe dos srs Raúl, Ernesto, 

oure, além do da noma Casa aniónio e José Rodrigues da Cruz, 

do Povo. e da sr.! Maria Rodrigues da Cruz. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, tendo conduzido a chave 
da urva o seu filho José ea toalha 

  

  

| Mataduços e Alumieira 
| 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
(2.º publicação) 

Eng. Agr.º Henrique Alvaro 
Pires de Mascarenhas, presidente 
da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faço público que DR. JOA- 
QUIM TAVARES DA SILVEI- 
RA, residente na Rua Inhante D, 
Henrique, n.º 13-2.º-D,, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizado a tras- 
ladar os restos mortais de seu 
filho JORGE MANUEL CA- 
LHEIROS DA SILVEIRA, da 
sepuliura n.º 1251], 4.º Leirão 
do Cemitério Sul, pars o Jazigo 
da Família de Juão Mendes Ten- 
reiro, no mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
'aos parentes mais próximos para 
| deduzirem, querendo, perante es- 
| te Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação referida. 

Findo o prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não ha: 

1 
t 

h 

  

í 

  

fira ac requerente no direito de 
dispor dos referidos restos mor- 
tais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Maio de 1963. 

O Presidente da Câmara, 

ver quem, nos termos da lei, pre, 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 16, a menina Geor- 
gina Valente Nogueira, completa 
22 primaveras, filha do sr. Armé- 
nio Nuees Nogueira, de Angeja 
e guarda fiscal em Aveiro, e de 
sua esposa sr.* D, Grecinda de 
Jesus Valente Pombo, residentes 
naquela cidade. 
—No dis 18, o sr. Henrique 

Pereira Felix, 52 anos, proprie- 
tário, da Quintã do Loureiro; e 
o sr. José da Silva Lopes, de 
Mataduços e industrial de pade- 
ria em: Pombral. 
—Em 19, a sr.* D, Mabílis da 

Cruz Nogueirs, residente em S. 
João da Madeira, viúva do sau- 
duso Manuel Nogueira Simões, 
da Quinta; a sr. O, Vitória Ven 
tura Pereira Duarte 47 anos, es- 
posa do sr. Ernesto Lopes Rodri- 
gues, da Quintá e residentes no 
Barreiro; e a sr.* D. Fernenda 
Macedo Vasconcelos, 35 anos, 
funcionária dos C.T.T., esposa 
do sr. Fernando Rodrigues dos 
Santos, gerente da Padaria Viló- 
ria, do Porto. 

— Em 20, o sr. Joaquim Simões 
de Moura, 50 anos, de Sarrazoia 
e residente em Lisboa; e o sr. 
Msnuel Augusto Nunes de Silva 
Matos, 33 anos, filho do falecido 
Joaquim da Silva Matos e da sr.* 
D. Amélis Nunes da Silva Matos,   Henrique de Mascarenhas 

CCC Cia   

de Cacia e industriais de padaria 
jem Espinho. 

— E em 21,a menina Eva Maria | 

  

De Angeja 
Falecimento. — No dia 13, pelas 

6 horas da manhã, faleceu na 
sua casa da Barca a ar," D. Aurora 
da Silva Alexandre, de 53 anos, 
eeposa do sr. R'estdo Martine 
|Nogueira Souto, regedor desta 
freguesia. 

A extinta, que «e. encontrava 
doente há dois meses, era mãe 
dos srs Ricardo Alexandre da 
Silva Nrgueira Souto, ensado com 
a sr.* Celeste da Silva Nunes Ber- 
bigão, moradores no Cabeço; 
Eduardo Avgurto, Francisco Aa- 
tónio e Antóalo Marla alexandre 
da Silva Nogueira Souto e da 
meniva Maria Gracinda da Bilva 
Nogueira Souto. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, dia 14, pelas 9 horse, com 
gruode scompanhamento, 

No préstimo encorporaram-se 
as 4 irmendedes erectas nesta 
freguesia e 0 nosso rev, pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets e 3 corose pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
filhos Ricardo e Eduardo. 

Tentou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueirs, que trans 
portou oataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada, en 
viamos sentidos pêsames. 

Anos.— No dia 14 fer 2 anos 
o menino Antônio Maurício Va- 
lente Tavares, filho do ar. Ane 
tónio Augusto Tavares Ferreira e 

  
| 

Dias Ferreira Alegre, completa de sua esposa ar.“ Emília Nunes da 
19 primaveras, filha do nosso Silva Valente, da rua da Pereira. 
apreciado colaborsdor sr. Adão, —Em 15, completou 52 anos 

na Feira Internacional Ferreira Alegre, oficial de Finen: & sr.º Ludovina Figueira Souto, 
de Lisboa ças no Porto, e de sua esposa sr, esposa do sr. João Nunes de Bil- 

D. Diyna Maria Dias Ferreira va, moradores na Barca. 
A indústria de panificação está Alegre, residentes naquela cida! —-E em 17, faz 16 anos o ar. 

a atravessar um período de rápli-' de; o sr. Francisco Azevedo Ro- | Josquim Ferreira Roubaco, filho 
ds evolução, encontrando-se já drigues Teixeira, 28 anos, empre-' do sr. Joaquim da Bilva Roubaco 
finalizadas algumas modernas ins: gado na Fábrica de Celulose, de-e de sua esposa sr.” Rosa Nunes 
talações e outras em vias de rea: Cacia; 8 sr.* Ducília Martins Si- Ferreira, da rua da Pereira. 
lizeção. mões, 27 anos, esposa do sr. Mi-| As nosess felicitações. —C. 

À Indústria de Panificação 

Na Feira Internecional de Lise guel Henrique Fernandes de Bar-, 

Rodrigues da Cruz, de 96 anos, 

bos, de 9 a 23 de Junho de 1963,iros, empregado na Fábrica de 
no Pavilhão des Indústrias, à Celulose, residentes em Cacia; e 
Junqueira, vários fabricantes es-, 
trangeiros de fornos e máquinas | Simões Aidos, 14 anos, filho do 

têm expostos os seus mais mo-|sr. Hermínio Simõss Aidos e de 
dernos equipamentos. sua esposa sr.* D, Ans Rodrigues 

Um desses fabricantes, REKE-| Nunes, da Quinta e industriais de 
NA S.A., de Borcelone, exibe] padaria em Flamenga (Loures). 
um forno com duas câmaras so-| Muitas felicidades para todos, 
brepostas e respectivas cintas em| 
funcionamento, para demenata, 
as suas coracterísticos e adapta! 
bilidade aos tipos de pão por- 
tuguês. 

  

De Sarrazola 
Doente. - Em tratamento, ee- 

teve une dias internado na Casa 
de Srúle de aveiro, O nosso 
lemigo ac. António Rodrigues Boa- 

F 3 1 ires, comerciante neste lugar, que 

De Vilarinho -ontem regressou a casa e conta 

    

o menino Laurentino Rodrigues. 

  

De S. João de Loure 
Com vista aos Serviços Muni- 

cipalizados. — O lugar do Castelo 
é uma pequena povoação per» 
tencente à freguesia de S, João 
de Loure, que fica entre os lu: 
gares de Azenhas e S.João, com- 
posto por uma dúzia de fogos e 
com tendência a aumentar, visto 
ter grande quantidade de terre- 
Dos com condições pura 4 cons: 
trução de habitações e ser um 
dos locais mais próximo dos trans- 

| portes que servem esta freguesia, 
Quando da montagem da rede 

eléctrica, aquele lugar eta, entao, 
composto por dois ou três fogos, 

Festas ao Santo António. — |com bons melhoras, pelo que! 
Com o programa que já anuncia- folgamos. 
mos, realizam-se hoje e Amanhã, | Anos —No dia 11 do corrente, | 

o que vão justificava à pasesgem 
da referida rede por aquela loca- 
lídade, mas, com a continuidade 

Auos. — No dia 12, fez B4 anos 
o seu fito Raul os festejos em honia de Santo | completou 10 primaveras a mevi- | 

o nosso conteriâneo sr. João da  Pêsames aos doridos, 
Silva Lopes, industrial de padaria Festa ao Santíssimo e comu 
em Pombal, residente na Murtosa. nhão solene. — No passado dia 9, 

Bantos da Cunha Mais, filho do pelo rev. P,* Felix de Almeida, 

sr, Manuel da Cunha Maia e de professor vo Seminário de Aveiro, 

sua esposa er.* D, Elisa dos Ban- além duma linda procissão, em 
tos Maia, industriais de padaria que colaborou a Banda de Canelas. 
na Costa do Valado. 
—E em 21, faz 12 anos o me: 

nino Rui Alberto Gomes Rodri- 
gues, filho da er.* D. Emília S1- 

  

Vendem-se 

de Mataduços, e de seu marido | — Uma terra lavradia na 
sr, Agripino Pinto Rodrigues, co- Arrota Nova, limite do Paço; 
merciantes em Setubal, 2 — Uma preis de junco sita 

As nossas felicitações. —O, ne Malhada, limite do Paço; 
ad 3 — Ums preia de junco sita 

y no Ilhote de Baixo, limite do 
Da Póvoa e Paço Paço; : 

4 — Uma praia de junco sila 
Anos.—No passado dia 9 fez no Ilhote de Cima, limite do Paço. 

10 avos a menina Emíiia Ferreira 5 — Um pinhal a eucaliptos e 
da Bilva, filha do ar. Manuel pinheiros sito nas Brelgeiras, li- 
Rodrigues da Bilva e da er.* Ma- mite de Alumieira, conitontando 

ria Helena Nunes Ferreira, mo- do Norte com António Gamelss, 
radores na Póvoa. do Sul com herdeiros de Antó- 

—E em 11 fez 34 unos a sr? nio Pego. 
Lucília de Jecus Malheiro, esposa Propriedades que eram de José 
do er. António Feroandes Vigai- da Silva Ramos, do Paço. 
rinho, panificador em Aveiroe Quem pretender dirju-se a     moradores do Paço, José Gonçalves dos Santos—Rta 

As nossas felicitações, —C, das Bircas, 38 — Aveiro. (32 

— Em 20, passa o seu aniver- realizou se a comunhão solene das 

sário o sr, Manuel Rodrigues dos crianças, havendo missa e sermão 

mõss Gomes Rodrigues, natural as seguintes propriedades 

António. 
amonhã, haverá missa solene 

sermão, procissão e arraial, com a 
colaboração da Banda de Canelas, 

Na segunda-feira, arraial de 
tarde e de noile, com «as Orquese 
tras «Duarle da Rochas e «Central 
do Vouga». 

Anos. —No dia 5 do corrente 
fizeram anos o sr. Armando de 
almeida Ministro, 27, e seu irmão 
Manuel de Almeida Ministro, 25 
anos, ambos residentes neste lugar. 

— Em 9, passou o seu 35.º ani- 
versário a sr” D. Irene Martios 
de Matos, comerciantes neste lu 
gr, esposa do nosso correspon: 
dente sr. Basílio de Almeida. 

—E em 12, lez 17 anos o sr. 
Basílio de Almeida Vieira, filho 
do st. Carlys Cândido Vieira, cons- 
trutor civil, e da sr.” Palmira de 
almeida Ministro. 

Os nossos pars béns. 

' 

  

De Taboeira 
Anos.—No dia 16 faz 27 anos o 

nosso conterrâneo sr. José Maria 
Dias Gaspar, cozinheiro a bordo, 
residente em Vila Nova de Gaia 

— E em 20, prsse o 79,º ani. 
versário do prestimoso taboeirense 

pst. António Marques da Graça. 

  
1 

|   

na Deolinda Rosa de Lima, filha 
do er, António Maria de Lima, 
emp egado na Fábrica de Celu- 
lose, e de sus esposa er,* Maria 
Vitória Nunes Simões e neta do 
er. Francisco Alves Simões, pani- 
ficador em Lisboa, e de sua esposa 
sr.* Deolinda Nunes Pereira. 
—Em 14, fez 28 anos a er.* D, 

Irene Marques Branco da Silva, 
espoer do er. José Gebriel Perei- 
ta, filha e genro do industrial de 
marmoritss em Lisboa er, João 
Rodrigues dn Bilva e de eua ee- 
pose sr* D, Lsurs Marques Gui- 
lherme da Silva. 
—Tembém em 14, completou 

31 primaverms a menina Maria 
Amélia de Almeida Quintaneiro, 
filha do er. António Maria Qalo- 
tanelro e de ena seposa sr.” Amé- 
lia da Bilva Almeida, lavradores, 
—E em 20, foz 63 anos o er, 

aotóuio Rodrigues Neta, proprie- 
tário, deste fugar, 

Aa nosena felicitações. — O, 

Terreno 
Com 90x 38, no melhor local 

do Caião (Esgueira), vende-se 
todo junto ou aos talhões, 

Informa Américo Ramalho —   Os nossos parabéss.—C, 

do tempo a população foi aumen- 
tando e, actualmente tem graude 
búmero de habitantes, pelo que 
lembramos a necessidade que há 
em servir aquela povoação com 
energia elôctuica e a colocação 
dumes lâmpadas de Iluminação 
pio vos locais male apropria- 

os, 
  

De Loure 
Nascimentos. - No din 28 de 

Maio nasceu o segundo filho da 
er.» D. Mari. de Jesús Nunes 
Paiva e do er, Alcides Nunes da 
Silva. 

- E no dia 3 do corrente, tam- 
bém deu à luz o segundo filho a 
er* D. Olívia Nunes Melo, es 
posa do er, Telmo de Oliveira da 
Silva, tesoureiro da Comissão de 
Auxílio à Caixa Escolar, 

Anos.— No dia 15 completa 16 
primaveres a menioa Maria da 
Glória Ribeiro Lopes, filha do er. 
António Ribeiro Lopes e de sua 
esposa er.* Ana Dias Ribeiro, pro- 
prietários deste lugar. 

Os nossos parsbéne.— C. 

Taberna 
Toms-se de aluguer 

  

  Rus Vicente Almeida Eça, n.º 
24 — Esgueira. 

Carta e &. F, C. — Estrada 
Nova do Canal, 120 — Aveiro
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Confie os seus capitais a 
   

PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 & 

Telefone, 20133 P.P.C,A. E 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 E! 

Telefone, 366056 P.P.C.A, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

t 

o ( CORRESPONDENTE NO BRASIL 

À £ Casa Bancária PINTO pe MAGALHÃES, L.” 
7, ( RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO À 

—, mal TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS | 

7 

aa 

PINTO o: MAGALHÃES 
E | BANQUEIROS 
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Correspondente em Cacia 

estão seguros e rendem sempre mais DUO hescial CniinDO 

SS 

Manuel Duarte Ramos RR pe es. 

pp ni da Eng Senhores Industriais de Padarias & Gonieitarias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas a 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas = Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas ET... FE 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A CAS A A B R A N TES Procede à construção de um novo modelo de 

  

  

  

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

HRERPETOL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias, 

Para as doenças do pole para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
; A CASA PREFERIDA po novos modelos de fornos. 

po 
  

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- DE 

  

  

    e mu. À comichão desaparece como por encan- ç : Ta E = o 

Pr eritação é dominada, a pele é ETA AE dia n P 1 , 4! Itorino João Bela Vieira 

«Inga, Os alívios começaram. Medicamento por exce- (nO h] Bla IN anios AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

E meia para todos os casos de eczema humido ou HEstrada para Agueda) 

x 29, eroutas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 Cito escectalizada em Teilávici 

A! venda em tôdas es farmácias ESQUEIRA — AVEIRO RS aaa Velas e BALARAR 
& Carvalho da Fonseca, La.º ariana Fisents Ribeiro Agente dos motores a gasoil. “PETER” BOM RETIRO E SERIEDADE 

- A 
cr oa em Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

GS ASA MENDES Bombas — Moagens 

  Bicicletas    
  

      
  

  
  

  

    
  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

de:— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção q ? RALEIGH. — 1.770800 
+ Rá “A y 

Ras da Fonte — ANGEJA = Telef.91163 Paga at ea £ — é "ATLANTIC. 954500 
ts = ! ” H — 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS A A Vi Ao e. E 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO neia De TIanens A É 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica Agência ne viagens | Ç a “4 Armando Crespo & 8. 

flasa de mobílias completas e avulso = Materiais de Telet. 22940 Costa & Irmão, L da eme R. do Crucifixo, 116 a 124 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto. Ee ais LISBOA — Telel. 27027 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens pie nad ar todas as Companhias E | i ú 
etes de Avião para Estudantes, com desconto a 

a Can Ds te de of rss mprosa Industrial de Tintas, L. 
ncia unerária apela agens individuais e colectivas — Excursões aeriiári 

5 p Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Escritório e Fábrica R, da Cascalhotra, 33 — LISBOA 

de AMÉRICO DIAS CAPELA Embarques rápidos para Africa Telefone 638908 

ca Agenteno Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

> Esta fábri i i 

ganas |. Tau Sapataria Confiança eis maa armam rt 
wnedestos todos os Rua Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 ipochioêrdens da 

mos mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

imuuosos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, sato TAÇAS DESPORTIVAS 

L Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 

ea mo id ho Camisas, Chapeus e boinas das rd marcas. INICIO PRATAS — RELÓGIOS 

Mme Visente de Almeida de Eça, 35 Ee Móveis e louças Telet. 22110 —. Oficina 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, IO a 14 | Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de M fd 

AVEIRO Telefone permanente 23304,  ESGUEIRA alumíbio e barro, etc., em grande variedade, ; PRANTO RR CNE EM RS SEVERO, 

E a STRESS ais ea T 

"CONSTRUTORA! CICLO NOVA REPARADORA 
EPI SUS DDS = DE = 

“a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer de António de Jesus Almeida 
ficinas mecânicas de Renee do paras çitantos 2 aepl-) Antônio Ferreira da Costa (0 ESTRAGA) 

rantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação b 

da dilniice de vidro e sm aço erica para extração do SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslauos Com ptaça em Aveiro e em Cacla , Eres . 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País : j es, Praça de Aveiro n.º 22309 Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

- Reparações ::==:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 01217 BICICLETAS «MARTANO-» 

Apartado 56 = Tolef. 23529 = VEBDEMILEO — AVEIRO À ra enammç Vendas a pronto e a prestações  
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